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OBJETIVOS 

1. Apresentação e discussão de questões filosóficas suscitadas pelas noções básicas 
da lógica tais como: verdade; existência; significado; consistência; quantificação; 
forma lógica; conectivos; consequência; identidade; possibilidade e necessidade; 
lógica elementar, lógica proposicional, lógica de predicados de primeira ordem com 
identidade e metalógica. 
 
2. Desenvolver habilidades e competências que são típicas do ofício de professor e 
pesquisador de filosofia tais como analisar, avaliar e apresentar de forma clara e 
precisa uma teoria ou um argumento.   
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
O curso será realizado na forma de um seminário. Cada aluno/a precisa apresentar 
um trabalho preparado em casa, que serve de base para uma discussão sobre o 
tópico escolhido na sala de aula. Os autores principais serão Kant, Frege, Quine, 
Carnap, Russell e Tarski. A escolha definitiva dos tópicos dependerá dos interesses 
dos participantes e será definida nas primeiras aulas. 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

As avaliações serão realizadas por meio de uma apresentação na aula e um ensaio 
escrito em casa. 
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